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As inúmeras utilidades do pouco conhecido Visor 
de Fibra Ótica (VFO)  

Visores de Fibra Ótica (também chamado 
de Boroscópios) são ferramentas pouco 
conhecidas do público da segurança, 
embora sejam dispositivos de alta 
versatilidade e que permitem emprego 
útil e efetivo em várias atividades 
específicas, tais como controle de 
acesso, investigações de campo, 
operações táticas e varreduras 
eletrônicas, para ficar só em alguns 
exemplos. 
 
Em atividades de segurança de 
portaria  ou de vigil©ncia de 
fronteiras , o VFO pode ser 

empregado, por exemplo, no controle de acesso de veículos, permitindo uma rápida 
visualização em áreas de difícil acesso, como por exemplo sob carpetes, dentro de 
compartimentos confinados e etc. Geralmente atividades de controle de acesso (portarias, 
fronteiras e etc.) revistam veículos a fim de identificar o transportando de substâncias como 
drogas, explosivos ou contrabando. Neste caso, VFOs que possuem a capacidade de 
submersão em líquidos mostram-se ainda mais valiosos por permitirem a visualização dentro 
do tanque de combustível. 
  
Em atividades de Investigações em campo , o emprego de VFO permite a visualiza­«o de 

áreas de interesse, mas de difícil acesso, como por exemplo, em uma janela adjacente de um 
quarto de hotel, debaixo de uma porta ou por cima de um muro. Em atividades desta 
natureza, o recurso de gravação de imagens de um VFO pode se revelar como 
imprescindível. Quase todo agente de campo já se confrontou com uma necessidade destas.  
 
Em opera­»es t§ticas as aplica­»es exemplificadas no par§grafo anterior conferem um n²vel 
adicional de segurança às equipes de operações especiais antes destas realizarem 
operações de adentramento em imóveis suspeitos, por permitirem que obstáculos e pessoas 
presentes no local possam ser identificadas antecipadamente. Equipes anti bombas  tamb®m 

apresentam demanda de uso para VFOs, uma vez que a necessidade de inspeção no interior 
de volumes suspeitos (bolsas, caixas, mochilas e etc.) apresentam-se com grande 
frequência. 
 
Provavelmente, um dos campos da área de segurança em que o VFO seja uma ferramenta 
um pouco mais popular seja a área de Contra Inteligência , notadamente pelo emprego 
conferido a esta tecnologia pelas equipes de Varreduras Eletrônicas , uma vez que VFOs 
têm sido sistematicamente empregados, há mais de uma década, pelo pessoal que realiza 
varreduras à procura de dispositivos espiões ocultos em ambientes sensíveis.  
 
Como se sabe, os serviços de varreduras eletrônicas têm como objetivo a detecção e 
localização de dispositivos espiões (escutas, gravadores, transmissores, câmeras, microfones 
e etc.) escondidos em ambientes como salas de reuniões e gabinetes de autoridades. Um 
serviço de varredura completo e bem feito é dividido em duas etapas distintas e 
complementares: a Varredura Eletrônica propriamente dita e o que convencionou-se chamar 
de  Inspeção Física. 
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      A Varredura Eletr¹nica propriamente dita emprega aparelhos que fazem 
medição e a análise dos sinais eletromagnéticos presentes nos ambientes 
inspecionados. Durante esta etapa, as bandas RF (VLF, VHF e UHF) e outras e 
regiões do espectro eletromagnético são varridas e os sinais presentes 
inspecionados. Nesta etapa, os operadores destes equipamentos identificam se 

o ambiente varrido apresenta ou n«o algum ñsinalò estranho. 
 
       
Na sequência, tem início a realização da inspeção física, que se refere a um importante e 
indispensável procedimento auxiliar que consiste em visualização sob mesas e cadeiras, 
atrás de quadros, checagem de interior de tomadas, inspeções nas frestas de tetos e outros 
pontos do ambiente que facilitem a ocultação de um dispositivo espião. Como se vê, a etapa 
da Inspeção Física é um processo muito importante durante o serviço de varredura, e como 
tal, deve ser realizada por pessoal bem aparelhado. E é justamente durante a etapa da 
Inspeção Física que o emprego de um VFO revela-se absolutamente indispensável para a 
realização de um serviço de alto nível. Durante estas inspeções físicas, os VFOs são 
utilizados para a visualização de interiores de tomadas, dutos de ar condicionado e interior 
de equipamentos eletrônicos que potencialmente possam estar abrigando algum dispositivo 
espião oculto. 
 
Foram abordados aqui apenas algumas das aplicações que um VFO permite. No dia a dia 
das atividades de segurança, operadores criativos de VFOs certamente encontrarão outras 
aplicações. Em suma, VFO é um equipamento indispensável, muito útil, de alta versatilidade 
e que não deve faltar na prateleira de qualquer serviço de segurança, seja ele público ou 
privado! 
 
 

Angelo Henrique Simões  
Diretor da Núcleo Soluções Tecnológicas Ltda.  

angelo@oinformante.com  

Canecas Detetive News  - Peça o seu  
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«El Camino de Santiago ha sido mi mayor superación personal»  

                 Eva Grueso.      

Presidente de la Asociación Profesional de Detectives Privados de España. APDPE  

       El destino, dicen, está escrito. El suyo comenzó a escribirse ante el anuncio de un periódico 

donde se solicitaba «secretaria para oficina de nueve a dos». Seleccionada para el puesto, Eva 

Grueso, hoy presidenta de la Asociación Profesional de Detectives Privados de España (APDPE), 

descubriría entonces que la oficina albergaba un despacho de detectives. De las labores adminis-

trativas, pronto pasó a acompañar a «aquellos detectives» en sus salidas a la calle. Disfrutaba 

tanto que, pese a no alcanzar aún la mayoría de edad, lo tuvo claro: «Quiero ser detective». 

 

Y ahora, no tantos años después, recuerda que, 

tras obtener la tarjeta de Auxiliar de Detective, 

«retomé los estudios y me diplomé en detective 

privado y criminología» para obtener la habilitación 

profesional. De aquel primer despacho pasó a 

otro, y de ese a otroé y, por fin, al suyo. Bajas 

fingidas, separaciones, espionaje industrial, inves-

tigaci·n econ·micaé horas y horas de espera, 

seguimientos,é Pero, al final, àtodo ser§ siempre 

igual?. «No ¡Cada día me sorprendo! ï apunta 

mientras abre esos profundos ojos verdes que llaman tanto la atención. Esto es lo mejor de esta 

profesión. Aunque el objeto de investigación pueda coincidir, las situaciones son completamente 

distintas, y tú te tienes que adaptar». 

Luchadora incansable para que desaparezca esa imagen distorsionada que la sociedad tiene de 

la figura del detective privado, Eva Grueso se echa las manos a la cabeza con sólo escuchar el 

término «espía». Sabe de lo que hablamos ïno hizo referencia expresa al caso Método 3, hoy ya 

archivado, durante toda la entrevistaï, por eso fue clara en su réplica: «La profesión ha vivido mo-

mentos que nunca hubiese imaginado. Se ha puesto en entredicho la labor de grandes profesio-

nales. Ha sido el peor momento por el que hemos pasado los detectives». 

Entre tanto ïpasamos páginaï sue¶a con poder volver a viajar por Europa, leer, yé çtener tiem-

po para hacer cosas. Ahora sólo lo tengo para dormir. ¡Fíjate que poco pido!», apunta entre risas. 

Elegante, amable en el trato y dulce en el habla, esta urbanita convencida se lanzó a la aventura 

de hacer el Camino de Santiago ïrecuerda el sacrificio físico que le supuso, «yo de ejercicio nada 

de nada»ï. Una extraodinaria experiencia, donde aprendió que en la vida no hay nada de lo que 

no se pueda prescindir -«empezando por el móvil», dice, mientras lo levanta con una mano. «La 

esencia del recorrido es el contacto con las personas, del que hoy carecemos. El Camino de San-

tiago fue mi mayor superación personal». 

 

Fonte: puntoseguridad.com                                                                           

http://www.puntoseguridad.com/2014/01/el-camino-de-santiago-ha-sido-mi-mayor-superacion-personal-eva-grueso-

presidenta-de-la-asociacion-profesional-de-detectives-privados-de-espana-apdpe/  

Pesquisado Por FABIO LCERDA 

http://www.puntoseguridad.com/2014/01/el-camino-de-santiago-ha-sido-mi-mayor-superacion-personal-eva-grueso-presidenta-de-la-asociacion-profesional-de-detectives-privados-de-espana-apdpe/
http://www.puntoseguridad.com/2014/01/el-camino-de-santiago-ha-sido-mi-mayor-superacion-personal-eva-grueso-presidenta-de-la-asociacion-profesional-de-detectives-privados-de-espana-apdpe/
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A t u a l m e n t e ,  m e s m o 
buscando pro f iss iona is 
qualificados, com ficha limpa 
e boas referências, cresce o 
número de casos de maus-
tratos e violência contra 
crianças e idosos por seus 
c u id a d o r e s  e  o u t r o s 
empregados inseridos no 
convívio familiar. Dentro 
desse cenário, fica claro que 
é preciso muita cautela para 
inserir qualquer pessoa 
dentro da sua casa, 
principalmente para cuidar do 

maior patrimônio: a família. 

De acordo com Rosângela Cruz, investigadora da Sewell, empresa especializada em 
investigações e perícias, é comum que as pessoas escolham os profissionais pelas referências 
e também pela indicação, mas ela ressalta que o procedimento é arriscado. "Já viu alguém dar 
referências negativas de si próprio? ou até mesmo repassar contatos de alguém que vai falar 
mal de você? Claro que não, por isso é de extrema importância que a pessoa se assegure 

investigando com respaldo profissional e não por conta própria", pontua Rosângela. 

Outro ponto importante que a especialista ressalta, é em relação às companhias que essa 
babá, cuidadora ou empregada doméstica convive. "Você pode confiar no profissional, mas 
conhece o atual namorado (a) dela? Irmão? É comum vermos casos de atentados violentos, 
como assalto, estupro e sequestro partindo de um parente ou amigo desse profissional, muitas 

vezes sem que ele mesmo saiba", alerta. 

Rosângela orienta que as pessoas recorram a uma investigação profissional, pois de forma 
amadora, além de não obter êxito, pode se tornar perigoso. "Uma investigação não consiste 
em seguir alguém e bater fotos, é um procedimento cauteloso e estratégico, afinal não se sabe 
com quem está lidando. Sem contar, que existem regras e normas, que caso a pessoa infrinja 
sem conhecimento, pode reverter judicialmente contra ela", conclui Rosângela, explicando que 

se passar por outra pessoa para obter informações caracteriza crime de falsidade ideológica. 

 
Sobre a Sewell:  A Sewell ® uma empresa brasileira especializada em investiga­»es e per²cias 
na área civil, criminal e empresarial, formada por profissionais especializados e capacitados a 
emitirem laudos judiciais. Há 17 anos no mercado, contabiliza mais de 2.000 casos 
solucionados. É liderada por Patrício Seweel, Doutor em Ciências Policiais pela Escuela de 
Carabineros do Chile. É referência no setor, pela autenticidade, sigilo e 100% de assertividade 

na resolução dos casos. 

 

Contratação de babás e domésticas requer investigação  

Fonte: jornalopcao.com.br                                                                                                        

http://www.jornalopcao.com.br/posts/ultimas-noticias/contratacao-de-babas-e-domesticas-requer-investigacao                                                                                                                                                     

Pesquisado Por FABIO LACERDA 

    Pedir refer°ncias e indica­»es j§ n«o basta para garantir seguran­a familiar. £ preciso investigar o 
dia a dia do profissional que se coloca dentro de casa, bem como as companhias que os cercam, 
alerta especialista  

http://www.jornalopcao.com.br/posts/ultimas-noticias/contratacao-de-babas-e-domesticas-requer-investigacao
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PRESIDENTE DA ANADIP DO BRASIL ACOMPANHA VOTAÇÃO DO 

PROJETO DE REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO.  

 

Nos dias 19 e 20 de março, o Presidente da ANADIP DO BRASIlL, Detetive Luiz Gomes, junto 
com a Comissão de Pró Regulamentação, participou do Encontro Nacional na Câmara dos 
Deputados em Brasília da votação do Projeto de Lei 1211/11 que irá regulamentar a profissão de 

Detetive Particular. 

O Projeto de Lei 1211/11 que recebeu um substitutivo do Deputado Marcos Rogério entrou em 
votação no plenário da Câmara dos Deputados, e por 02 (dois) votos a menos, apesar do esforço 
empreendido pelo autor do projeto Deputado Federal Ronaldo Nogueira ï PTB, não foi possível 
levar adiante a votação, ficando para a próxima 4a feira 26/03, quando então será apresentado 

novamente no plenário da Câmara. 

A presença da ANADIP DO BRASIL neste encontro se fez necessário para que os direitos dos 
profissionais já formados sejam garantidos, independente de estarem ou não atuando no 

mercado de trabalho. 

Segundo o Presidente Detetive Luiz Gomes, profissionais de outras categorias como advogados, 
médicos, engenheiros e outros, não deixam de ser um profissional reconhecido quando não estão 
atuando no mercado. Por isso, a importância para que os direitos sejam preservados e 

reconhecidos após a regulamentação da profissão. 

Uma vez regulamentada a profissão, além do reconhecimento, novos mercados se abrirão para a 
categoria. Novas oportunidades de trabalho irão surgir para aqueles, que apesar de formados, 

não conseguiram levar adiante o seu sonho de exercer a profissão. 
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    O Presidente da ANADIP DO BRASIL Detetive Luiz Gomes declarou o seu apoio 
incondicional à Comissão de Pró Regulamentação, desde que sejam garantidos e 
respeitados todos os profissionais já formados. Afirmou também que manterá o 
compromisso assumido quando eleito, de defender a classe dos detetives no Brasil, 
custe o que custar, doa a quem doer.                                     . 

     Ainda segundo o Presidente Luiz Gomes, n«o podemos permitir que interesses pessoais  
venha se sobrepor a uma categoria de milhares. A regulamentação é importante sim, do ponto de 
vista da formação e capacitação profissional, mas só isto não é suficiente para  alcançar o mérito 

e o respeito que a classe merece. 

 

Fonte:  anadip                                                                     

http://anadip.com.br/presidente -da-anadip -do-brasil -participa -da-votacao -sobre -a-regulamentacao -da-profissao -na

-camara -dos -deputados/   


